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RESUMO  
 
O objetivo desta pesquisa é discutir como a raça influencia na trajetória acadêmica 
de pesquisadoras negras e pesquisadores negros em universidades públicas 
brasileiras. Para isso, foi utilizado como referência teórica os conceitos de 
Amefricanidade e Pretoguês desenvolvidas pela pesquisadora brasileira Lélia 
Gonzalez. A pesquisa qualitativa foi realizada com mulheres negras e homens 
negros que atuam como docentes em universidades públicas no país e as análises 
dos materiais produzidos foram sistematizadas a partir da técnica interpretativa. Os 
resultados da pesquisa indicam que a raça influenciou a trajetória acadêmica dos 
docentes negros e das docentes negras nas instituições de ensino superior no Brasil 
ensinando a eles quais são as linguagens do racismo e da resistência racial, sendo 
estas a linguagem da segregação, da fome, da luta como resistência e do poder 
adquirido através do domínio da linguagem cultural do campo científico. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Os debates sobre relações raciais na área de Administração no Brasil têm 
avançado no sentido de compreender como estas relações constituem o cotidiano 
das organizações (OLIVEIRA, 2019). Em grande medida, o desenvolvimento destas 
pesquisas tem questionado o que se entende sobre diversidade organizacional e 
como, historicamente, seus usos têm sido instrumentalizados no sentido de não se 
questionar, de fato, os elementos estruturais que organizam a nossa sociedade, 
como o racismo (TEIXEIRA; OLIVEIRA; DINIZ; MAZZINI, 2021). Neste sentido, o 
objetivo desta pesquisa é discutir como a raça influencia na trajetória acadêmica de 



 
 

 
 

pesquisadores negros e pesquisadores negras em universidades públicas 
brasileiras. Portanto, a pesquisadora Gonzalez foi o referencial teórico e 
epistemológico desta pesquisa, especialmente na coletânea intitulada “Por um 
feminismo afro-latino-americano”. Este livro se trata da mais abrangente coletânea 
de textos da autora Lélia Gonzalez. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A pesquisa qualitativa (MINAYO, 2009) foi realizada em instituições 
educacionais públicas brasileiras a partir de entrevistas realizadas com docentes 
negras e negros que atuam nestas organizações. Para a pesquisa de campo, foi 
realizada uma pesquisa qualitativa e descritiva, na qual foram conduzidas 
entrevistas semiestruturadas com sete docentes de diferentes universidades 
públicas. As entrevistas ocorreram durante o período de dois meses em 2024 e 
foram conduzidas de forma a garantir o anonimato e a segurança dos participantes, 
evitando a exposição de informações pessoais sensíveis. A análise dos dados foi 
interpretativa, utilizando as categorias analíticas de Lélia Gonzalez. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 Para a pesquisa de campo, foi realizada uma pesquisa qualitativa e descritiva, 
na qual foram conduzidas entrevistas semiestruturadas com sete docentes de 
diferentes universidades públicas. As entrevistas ocorreram durante o período de 
dois meses em 2024 e foram conduzidas de forma a garantir o anonimato dos 
participantes, evitando a exposição de informações pessoais sensíveis. A análise 
dos dados foi interpretativa, utilizando as categorias analíticas de Lélia Gonzalez, de 
forma analítica. O intuito das entrevistas foi identificar padrões e particularidades nas 
narrativas dos entrevistados sobre suas trajetórias acadêmicas. 
 Os 7 docentes entrevistados possuem entre 44 a 57 anos de idade, sendo 5 
mulheres e 2 homens. Foram ouvidas 2 pessoas da região Sudeste, 2 pessoas do 
Sul, 1 pessoa do Centro-Oeste e 2 pessoas do Nordeste. As categorias de 
identificação não foram definidas a priori, deixando assim, um campo livre para a 
auto identificação, porém, todos os participantes se identificaram como pessoas 
negras. 
 
CONCLUSÕES  
 

Para a interpretação dos resultados, foi efetuada uma análise interpretativa a 
partir de 3 blocos: as influências das desigualdades financeiras na trajetória 



 
 

 
 

acadêmica de docentes negros e negras nas instituições de ensino no Brasil; os 
processos de resistência e as lutas institucionais; e a amefricanidade na linguagem 
acadêmica. Para a apresentação dos dados da pesquisa, essas categorias foram 
interseccionadas para melhor compreensão das trajetórias dos e das participantes 
do estudo. 

A linguagem da fome refere-se às experiências de escassez e privação 
material que os docentes enfrentam em suas trajetórias. Essa linguagem se 
manifesta nas narrativas pessoais, com a falta de recursos financeiros durante a 
formação acadêmica. A linguagem da segregação está relacionada as barreiras 
enfrentadas por docentes negros, como a discriminação nos processos de seleção e 
a falta de políticas afirmativas em períodos anteriores, expressando, assim, a 
experiência de marginalização e luta para serem reconhecidos em um ambiente 
acadêmico predominantemente branco. 

Já a linguagem da luta como resistência enfatiza a resiliência dos docentes 
em face da adversidade, em termos de resistir a discriminação racial e se afirmarem 
como intelectuais negros em um espaço que historicamente os excluiu. A resistência 
é uma linguagem que comunica a persistência e a resiliência necessária para 
sobreviver no ambiente acadêmico. Em relação a linguagem do poder através da 
linguagem, traz como o reconhecimento da importância da linguagem acadêmica se 
torna uma ferramenta de poder na mão de docentes pretos, pois, para muitos, 
dominar a linguagem acadêmica foi uma estratégia consciente para acessar e se 
afirmar nos espaços de poder. É importante frisar que domínio da linguagem 
acadêmica não se constitui como proteção em questões de racismo no qual 
instituições acadêmicas pregam uma linguagem de segregação contínua. 

Essas linguagens mencionadas foram as que fizeram parte da construção do 
pretoguês acadêmico, que não apenas se diferencia do discurso acadêmico 
tradicional, mas também o desafia e o enriquece com perspectivas críticas e 
experiências de vida que foram historicamente marginalizadas.  
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